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Hoje e amanhã a direto-
ria da Dow Química no 
Brasil, multinacional com 
sede nos Estados Unidos, 
estará reunida discutindo o 
planejamento de seus negó-
cios para o segundo semes-
tre. O lucro de US$ 20 mi-
lhões obtidos nos primeiros 
seis meses deste ano deve-
rá ser, motivo de comemo-
ração, já que representa 
reversão quase total em re-
lação ao prejuízo de US$ 28 
milhões registados ao lon-
go de 1991. Um outro tema, 

'porém, deverá ser analisa. 
do com mais cuidado: o im-
pacto da crise política nas 
atividades da empresa. 

"Vamos estudar os cená-
rios possíveis e o impacto 
sobre nossos negócios", ob-
servou, ontem, o vice-
presidente da Dow Quími-
ca, Luiz Carlos Ortolan, 
que coordena no Brasil as 
linhas de produção nos se-
tores químico e petroquí-
mico. Ele diz que não pode 
prever o resultado desse 
encontro de dois dias — "é 
um colegiado" —, mas 
acredita que as linhas ge-
rais seguidas desde o final 
do ano passado deverão ser. 
mantidas. Isso significa 
continuar operando "de 
maneira enxuta, vendendo 
normalmente". 

A possibilidade de condu-
zir com tranqüilidade um 
faturamento anual de US$ 
430 milhões advém da se-
guintes constatação: "Seja 
qual for o resultado dessa 
crise, o País não ficará à 
deriva." Ortolan trabalha, 
basicamente, com dois ce-
nários. No primeiro, "é o 
mais provável", o presi-
dente Collor permaneceria 
no cargo "com maiores di-
ficuldades na área políti-
ca." 

No segundo cenário "po-
deríamos ter o Congresso 
analisando um pedido de 
impedimento, com o vice-
presidente (Itamar Fran-
co) assumindo" a Presi- 

dência da República. Nos 
dois casos, diz Ortolan, a 
responsabilidade do Con-
gresso Nacional aumenta e 
continuaria sendo funda-
mental para a recuperação 
da atividade econômica "a 
aprovação de reformas es-
truturais". 

Ortolan cita a. reforma 
fiscal, a alteração da admi-
nistração dos portos e mu-
danças na legislação eleito-
ral como algumas das prin-
cipais reformas a serem 
aprovadas pelos parlamen-
tares. "Não acredito que a 
pauta do Brasil para a dé-
cada de 90 seja mudada", 
afirma o empresário. 

A Dow Química não é a 
única multinacional a dis-
cutir os efeitos da crise po-
lítica em seus negócios e 
enviar informações diárias 
à matriz. A Mitsubishi Tra-
ding, com sede em Tóquio, 
envia resumos diários via 
fac-símile de notícias colhi- 

das em jornais. E a Mitsui 
Trading, que concentra 
seus negócios na importa. 
ção de matérias-primas in-
dustriais e exportação de 
insumos petroquímicos, já 
começou a registrar pedi-
dos de adiamento de entre-
gas de mercadoria. "Al-
guns clientes estão pedindo 
para segurar os navios", 
disse o diretor da Mitsui, 
Masanishi Mori. Essas 
duas trading companies 
prevêem receita de US$ 1 
bilhão, cada uma, para es-
te ano. 

Essas empresas, no en-
tanto, não sabem precisar 
a dimensão dos efeitos da 
instabilidade política em 
seus negócios. "Temos 
agora uma crise política, 
mas a crise econômica já 
vem há 12 anos", lembra 
Ortolan. Mori diz que as in-
dústrias não trabalham 
com estoques altos e a rapi-
dez com que a guia de im- 

portação é atualmente libe-
rada tem feito com que o 
ritmo e o volume das im-
portações caiam. 

A recessão, disse o vice-
presidente da Dow Quími-
ca, obrigou a empresa a 
promover ampla reforma. 
"Descontinuamos a asso-
ciação com a Sanbra para 
produzir o Mister Magic e o 
Splendid", lembrou, 
referindo-se a dois produ-
tos de limpeza. A Dow tam-
bém parou de fabricar o 
"Etafoan", produto cluírni-

.Ço usado para revestir 
-pranchas de surfe, -.e o 
"Sterysoam", um tipo de 
isolante térmico emprega-
do na construção civil e eR1  
frigoríficos. 

Em contrapartida, Ort0- 
lan diz que as vendas de IR-
sumos químicos para a in-
dústria farmacêutica e o 
setor agroquímico cresce-
ram, tanto no volume como 
no valor. 


